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OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Conduzir os discentes o conhecimento sobre os tipos de madeira e de ensaio correlatos. 
Critérios de dimensionamento e normas técnicas. Tipos mais comuns de construções de 
madeira.  
 
EMENTA:  
Ensaios de madeira. Bases de cálculo. Ligações de peças estruturais. Peças tradicionais e 
comprimidas axialmente. Vigas de madeira. Vigas armadas. Treliças planas. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
1. Ensaios de madeira – Bases de cálculo:  

• Tipos de ensaios; normas; ensaios em peças estruturais de madeira; constantes 
elásticas das madeiras; 

• Variação das propriedades mecânicas; 
• Tenções admissíveis básicas em peças estruturais de madeira serrada, laminada e 

compensada. 
2. Ligações de peças estruturais: 

• Tipos de ligações; critérios de dimensionamento; 
• Utilização de cola, prego, pino, parafuso, conectores, tarugos, etc. 

3. Peças tracionadas – Emendas: 
• Disposições construtivas; bases de cálculo. 

4. Peças comprimidas axialmente. A flambagem: 
• Tipos construtivos; critérios de cálculo. 

5. Vigas: 
• Tipos construtivos mais comuns;  



• Dimensões mínimas, critérios de cálculo; 
• Vigas de madeira maciça e laminada; 
• Vigas compostas. 

6. Vigas armadas: 
• Tipos construtivos; 
• Esforços atuantes e cálculos. 

7. Treliças planas isostáticas: 
• Cálculos e disposições construtivas. 

8. Construções de madeira: 
• Elaboração dos projetos de arquitetura, estrutural, hidráulico e elétrico; 
• Cronogramas físico e financeiro; 
• O canteiro de obra; 
• Execução do projeto e legalização; 
• Segurança. 
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